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nalisar sociologicamente os me-
dia sociais, mais do que um de-
safio e um caminho inquietante, 
é um imperativo. A centralidade 
na vida social, as implicações no 
mundo político ou o papel na 
construção social da realidade, 

por exemplo, asseguram-lhe na “hierarquia social 
dos objetos” e na “agenda” da investigação cientí-
fica um lugar que não podemos ignorar.

O Twitter é um lugar social onde ecoam sen-
sibilidades várias e se mobilizam recursos desi-
guais. Exemplo disso é a expressão da opinião 
que aí ocorre, sendo que o seu valor está asso-
ciado à credibilidade e à notoriedade do emis-
sor, entre outros fatores (Barriga, 2009). Tendo 
migrado dos territórios mais tradicionais, atual-
mente a opinião publicada encontra-se também 
nas redes sociais, pelo que muitos protagonistas 
do comentário (político e jornalístico), vulgar-
mente e doravante designados “comentadores”, 
passaram a ter uma presença assídua também 
no Twitter. Muitos deles fazem-no em acumula-
ção com os media tradicionais, assinando colunas 
de opinião e proferindo comentários políticos na 
TV ou na rádio (replicados noutras plataformas 
e formatos como o podcast ou o Youtube) (Barri-
ga, 2015, 2017). A maioria destes comentadores 
integra o que anteriormente designámos como 
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subcampo dos media, entendido enquanto lugar 
de intersecção entre o campo político e o jor-
nalístico, indissociavelmente ligado ao desenvol-
vimento tecnológico, mas também às alterações 
na economia dos media, entre outras (Barriga, 
2009). 

 Como temos constatado em trabalhos ante-
riores (Barriga, 2015, 2017), nos últimos anos 
o lugar da opinião publicada alargou-se substan-
cialmente, na medida em que se constituiu num 
“espaço de opinião” que se estende para além 
dos veículos tradicionais de exposição da opinião, 
passando a envolver também os novos media e 
integrando outras pessoas ausentes dos media 
tradicionais. Neste artigo demonstra-se que exis-
tem inúmeras e diversas situações de acumula-
ção de “registos de opinião” pela mesma pessoa, 
havendo um pequeno grupo que tem uma pres-
ença forte, regular e simultânea nos velhos e nos 
novos suportes. Esta “concentração da opinião” 
em Portugal faz-nos questionar se não estaremos 
perante o reforço do poder simbólico do (velho) 
subcampo dos media onde política e jornalismo 
se intersetam, porventura agora ainda mais pro-
fissionalizado, homogéneo e afunilado do que 
nunca. 

Assim, é este pequeno grupo de comentadores 
o objeto da presente análise, efetuada exclusiva-
mente para a produção deste artigo. O grupo é 
constituído por todos os comentadores que em 
Portugal cumpram os seguintes requisitos: integrar 
no mínimo e cumulativamente um painel fixo de 
um programa televisivo de comentário político, 
assinar uma coluna de opinião e ter conta no Twit-
ter. Cumprindo estes requisitos, que desde logo 
denunciam uma forte presença nos media, identifi-
caram-se seis comentadores, à frente identificados. 
Foi então a partir das suas contas no Twitter que se 
constituiu o objeto de análise da pesquisa empíri-
ca, analisando-se um corpus empiricus constituído 
pelos tweets publicados entre e 1 de maio e 31 de 
julho de 2017.

O objetivo principal da análise foi perceber, a 
partir do material recolhido neste curto período e 
com as limitações que daí advêm, que reflexão pro-
duz e publica no Twitter este pequeno (mas signifi-
cativo) grupo de comentadores sobre o campo dos 
media, nomeadamente sobre o papel e a ação dos 
media. A familiaridade com o campo dos media 
– no qual se inserem de modo tão “tentacular” - 
promove ou não a produção da opinião sobre os 
media, sobre as suas práticas jornalísticas, sobre a 
ética e a deontologia? O discurso denota, predomi-
nantemente, uma “visão de dentro” ou uma “visão 
de fora” do campo dos media? 

E porquê centrar a análise no Twitter? A op-
ção por esta rede social deve-se quer ao perfil dos 
utilizadores e dos assuntos que aí são discutidos, 
quer ao facto da rede permitir um fácil acesso aos 
conteúdos publicados noutras redes sociais e nou-
tros media, através do uso de retweets e links. Esta 
proliferação de publicações pelos diversos media é, 
justamente, uma prática que carateriza o grupo em 
análise e que também serve os fins da investigação 
social.

Sobre o poder da internet

Os estudos sobre a Internet são um campo que 
tendo adquirido já algum tempo um lugar permanente 
nas “agendas de investigação” (Dahlgren, 2005: 147) 
continua a ser muito marcado por uma dicotomia de 
perspetivas teóricas que se situam entre uma visão 
encantada, como que a crença na nova esfera pública 
universal, no prometido admirável café novo, e uma 
visão descrente que tende a ignorar as suas poten-
cialidades e a realçar as suas ameaças. Assim, se há 
autores para quem a Internet é uma esfera pública 
virtual de pleno direito (Lévy, 2002; Castells, 2001), 
para outros deve ser entendida como espaço virtual 
facilitador da renovação da esfera pública (Kellner, 
1999; Moore, 1999; Noveck, 1999; Slevin,2000; Papa-
charissi, 2002), uma “promessa política” (Hindman, 
2009), ou como uma ciberdemocracia que promova e 
alargue o debate democrático e fomente a participação 
política (Dahlgren, 2000; Kwak, Williams, Wang & 
Lee, 2005;Dahberg, 2001; Warnick, 2007; Pickard, 
2006; Albrecht, 2006). As redes sociais passam de 
mero instrumento de socialização a uma oportunidade 
para a participação dos cidadãos no debate público da 
política (Larsson & Moe, 2011); a longo prazo, podem 
permitir à sociedade civil adquirir mais poder (Shirky 
,2011), tornarem-se espaços poderosos para inclusão 
das vozes marginalizadas no debate politico poderem 
fazer ouvir a sua opinião (Newsom, Lengel e Cassara, 
2011; Bennett e Segerberg, 2011).

Entre outros argumentos que se possam contrapor 
a este último entusiasmo, e tal como adverte Dalh-
gren (2005: 151), sabe-se que o uso da Internet para 
fins políticos é claramente menor se comparado com 
outros fins a que se destina; a deliberação democrática 
está completamente ofuscada pelo consumismo, entre-
tenimento; e que o caráter comunicativo da discussão 
política nem sempre promove o ideal cívico. As dis-
cussões políticas são frequentemente dominadas por 
políticos que as utilizam para defender as suas agendas 
(Jensen, 2003). Autores como Fuchs (2014) realçam 
a natureza estratificada e não participativa das redes 
sociais: domínios de grandes corporações e dos atores 
sociais e políticos mais poderosos, que centralizam a 
formação do discurso e da opinião. 
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Importa não negligenciar que por todo o 
mundo as redes sociais, tal como já o haviam 
sido outros media, têm sido muito utilizadas para 
a disseminação de notícias falsas, alimentando 
populismos e desinformação, estando ao serviço 
de empresas de comunicação política e dos inte-
resses das organizações políticas, servindo para 
a circulação de propaganda de organizações ter-
roristas e de meio de comunicação entre os seus 
membros. 

As grandes plataformas digitais utilizam abu-
siva e indevidamente os dados dos seus utiliza-
dores, mas isto não é algo que não soubéssemos. 
Contudo, a recente denúncia (março de 2018), 
inicialmente publicada no The Guardian (em 
2015)1, de que uma empresa britânica se apro-
priou da informação contida em 87 milhões de 
contas do Facebook, para efeitos de manipulação 
e de obtenção de vantagens eleitorais de políticos 
como Donald Trump, pô-lo a descoberto junto 
do grande público. O Twitter, por sua vez, foi 
acusado de lançar mensagens de forma massiva 
elogiando os trabalhistas e criticando os conser-
vadores na campanha das últimas eleições legisla-
tivas no Reino Unido2. Relançaram-se, portanto, 
as velhas questões da vigilância, do controlo e 
da manipulação dos cidadãos pela tecnologia. 
Mas como Kranzberg referiu (citado em Boyd & 
Crawford, 2012: 662), a tecnologia não é boa, 
nem má, nem neutra. 

A colonização dos media pela opinião

O advento da Internet repercutiu-se, de um 
modo geral, na forma como experienciamos o 
tempo e na relação que a sociedade mantém com 
ele. Como Hassan sublinha, o tempo também é 
tecnologicamente criado e a sociedade em rede 
criou o que chama o “tempo de rede”, que é uma 
nova relação neoliberal com o tempo, emergindo 
no contexto do capitalismo e com efeitos nas re-
lações sociais e políticas. (Hassan, 2013, 2014). 
É a aceleração social – chave para entender a 
modernidade - a que particularmente se reporta 
Hartmut Rosa (2013), de modo mais aprofunda-
do. A lógica instrumental-racional da Internet im-
pulsiona o tempo de modo cada vez mais rápido, 
alimentado pela concorrência capitalista e pela 
mercantilização, e cujos efeitos nem sempre são 
orientados para as necessidades humanas (Schil-
ler citado em Hassan, 2014: 11). É também neste 
contexto que se alargou o “espaço de opinião”, 
aumentando o número de potenciais emissores e 
destinatários, proporcionando uma maior intera-
ção entre ambos, mas não o tornando necessa-
riamente mais diverso. 

Na atualidade tornou-se evidente o lugar de 
enorme destaque que a opinião assume nos me-
dia e são óbvias as repercussões que a Internet 
tem na sua publicitação. Desde logo, a Internet 
proporciona o aumento do volume da informa-
ção e o seu acesso mais rápido e instantâneo, 
comodo e móvel (veja-se a forte utilização dos 
dispositivos digitais como o tablet ou smart-
phone). Nas redes sociais, particularmente no 
Twitter, observa-se, pois, uma forte presença do 
subcampo dos media que produz a opinião. Mas 
é preciso notar que a rede social se revela um 
prolongamento dos media tradicionais, no sen-
tido em que constatamos a “omnipresença” dos 
(mesmos) atores, mantendo-se ou acentuando-se 
a “concentração da opinião”.

Assim, a opinião mainstream, parece ter-se 
reforçado com as novas ferramentas ao seu dis-
por. Por exemplo, viu aumentada a publicitação e 
a amplificação dos textos de opinião que publica 
nos media tradicionais (é constante a utilização 
de links para as colunas publicadas na imprensa 
ou a publicitação de programas nos quais se par-
ticipa). Ganhou ainda mais espaço e notoriedade, 
mas acentuou algumas desigualdades, das quais a 
de género continua a ser a mais evidente. Contu-
do, a expressão desta diferença é mais atenuada 
quando observamos a presença das mulheres no 
espaço online mais amplo, seja emitindo opinião 
nas redes sociais, seja escrevendo em páginas ou 
blogues. Nesta medida, e ao permitir a entrada 
de pessoas não necessariamente mediáticas e de 
discursos mais contracorrente, os media sociais 
estão a contribuir para a diversidade no espaço 
público, numa perspetiva que atende a outras 
qualidades, que não apenas a expressão equili-
brada da pluralidade de correntes ideológicos e 
políticas, e para uma certa renovação deste sub-
campo dos media. 

Não obstante, o grupo de comentadores, cujo 
discurso aqui é analisado, evidencia bem e reforça 
a omnipresença nos media, a desigualdade de gé-
nero (todos são do género masculino) e a predomi-
nância de uma faixa etária (todos têm idades com-
preendidos entre os 40 e os 50 anos). Por outro 
lado, também é notória a ligação ao campo político 
e ao campo jornalístico, como poderemos inferir a 
partir da sistematização da informação reunida no 
seguinte quadro:

A constatação da acumulação de registos de 
opinião em vários media e a auto classificação da 
atividade profissional pode ilustrar o grau de pro-
fissionalização desta atividade, o alargamento do 
“espaço de opinião publicada”, e a consequente 
afirmação enquanto subcampo dos media.
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Note-se ainda que estes atores do espaço 
público, bem como o valor da sua opinião, são 
tributários da fides, e que foi nos media tradi-
cionais que adquiriram a credibilidade que o 
público lhes atribui. Será sempre preciso, pois, 
voltar a Bourdieu para sublinhar que todo o ato 
de enunciação possui uma dimensão social e so-
ciológica: “(...) O uso da linguagem (...) depende 
da posição social do locutor, a qual comanda o 
acesso que este pode ter à língua da instituição, 
à palavra oficial, ortodoxa, legítima” (1998: 97). 
O discurso é, pois, um instrumento de poder; 
poder de ‘classificar’, ‘ver’ e ‘fazer ver’ o mundo; 
poder que se manifesta nas relações de força 
estabelecidas entre grupos que coexistem na 
sociedade, cada qual operando com uma com-
petência linguística que lhe é correspondente 
(1989: 108-123). Quando alguém “fala”, fá-lo de 
algum lugar, com uma certa autoridade, e quan-
do alguém “tecla” talvez o faça de sobremaneira. 
Aos protagonistas do comentário político no es-
paço público, individualmente considerados ou 
enquanto grupo, atribui-se um poder simbólico 
que se manifesta pelo que dizem ou calam. 

O sentido do(s) discurso(s) no twitter

Na análise das redes sociais, o uso dos métodos 
e técnicas tradicionais das ciências sociais, ou so-
bretudo a utilização tradicional destes, comportam 
um inquestionável desafio e, em alguns casos, im-
põem uma certa reinvenção. É preciso trilhar um 
caminho que nos conduza ao encontro do sentido 
de alguns discursos e interações que aí ocorrem. 
E a cada pesquisa, tal como na investigação tradi-
cional, sempre corresponderá a utilização de um 
método e de técnicas específicas. E sempre haverá 
da parte do investigador dúvidas, seja em relação à 
abordagem metodológica mais adequada para des-
cortinar o discurso nestas novas formas de habitar 
o mundo social, seja no que respeita às questões 
éticas que essa abordagem levanta.

Ao nível metodológico, na presente pesquisa a 
opção recaiu na análise micro e no recurso a meto-
dologias iminentemente qualitativas, prescindindo 
de ferramentas informáticas que permitem aceder, 
recolher e analisar a informação em velocidades 
e escala sem precedentes, atendendo a que mui-

Quadro I- Dados de Caraterização

Nome Atividade profissional3 Media Seguidores Seguindo Twetts

Daniel Oliveira  Jornalista Expresso 
Record
SIC N
Canal Q

50,6 mil 1.509 6.671

Francisco 
Mendes da Silva

Advogado Jornal de Negócios
Canal Q

3.465 1.228 11,3 mil

João Galamba Deputado do Partido Socialista Expresso
SICN
Canal Q

53,7 mil 534 58,4 mil

Pedro Adão e 
Silva

Professor no ISTE; 
Colunista no Expresso e Record; 
Comentador na RTP, TSF e 
Sport TV

Expresso
Record
RTP3
SportTV 
TSF

22,7 mil 674 11 mil

Pedro Marques 
Lopes
Rui Tavares

TSF, SICN, DN, A Bola, 
Golf Magazine, Epicur
Historiador, fundador do LIVRE, 
research associate, 
docteur histoire@EHESS_fr

TSF 
SICN 
DN 
A Bola 
Golf Magazine
Epicur
Público
RTP3

25 mil
50,6 mil

670
7.184

8.111
32,4 mil
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tas destas técnicas utilizadas para a amostragem e 
análise dos dados do Twitter são limitadas, como 
assinalam Graham Hale e Gaffney (2014). Por 
exemplo, o desconhecimento dos contextos espa-
ciais e linguísticos nos quais a informação é produ-
zida (Graham et al. 2014: 1), ou o facto dos méto-
dos automatizados de análise textual, ignorarem 
outras subtilezas, como a ironia (Tufekci, 2014). 

Cientes destas limitações, recorre-se à observa-
ção não participante e, posteriormente, à análise 
do conteúdo dos tweets, retweets e links partilha-
dos observáveis nos perfis (ou contas). Observa-
mos sem participar porque frequentamos o mesmo 
lugar - a timeline constituída apenas com o objetivo 
de investigar- onde habitam e interagem aqueles 
que pretendemos analisar. Contudo, em nada mo-
dificamos a situação observada, não temos qual-
quer participação ou qualquer voz. Neste sentido, 
em termos do grau de inserção, o investigador é do 
tipo silencioso (lurker) (por oposição ao insider), 
considerando a tipologia de Fragoso, Recuero e 
Amaral (2011) ou distante (distanced research) (ao 
invés de envolvido), na tipologia Morton (2001), 
ou ainda não completamente obstrutiva e obser-
vacional (no extremo oposto do espectro em que 
Kozinets (2007) situa a investigação intensamente 
participativa). 

A análise efetuada recorreu a procedimentos 
que têm um caracter etnográfico, considerando 
como Godoy (1995) que a etnografia contempla a 
descrição de eventos que ocorrem no dia a dia de 
grupos sociais, bem como a interpretação do signi-
ficado desses eventos para a cultura do grupo. As-
sim, o pesquisador desenvolve um contato intenso 
e prolongado com o grupo em estudo, de forma a 
conseguir identificar a organização, o desenvolvi-
mento e a influência do seu sistema de significados 
(Godoy, 1995: 28).

Na medida em que se adaptou o método etno-
gráfico ao mundo virtual na internet, poderemos 
também considerar, de modo mais concreto, que 
os procedimentos metodológicos efetuados são 
tributários da netnografia (Kozinets, 1998), etno-
grafia virtual (Hine, 2000), webnografia, etno-
grafia digital ou etnografia online. Com efeito, e 
como notam Fragoso, Recuero e Amaral (2011), 
existem vários termos, criados a partir dos anos 
1990, que pretendem dar conta da adaptação do 
método etnográfico para os meios digitais, sendo 
que para alguns autores são sinónimos e para ou-
tros são termos específicos. Mas note-se que foi a 
perspetiva de etnografia virtual de Hine, visando 
explorar “a compreensão das possibilidades da in-
ternet e as implicações de seus usos” (Hine, 2000: 
17), que acentuou a perceção de como as tecnolo-

gias da comunicação reelaboram ou reestruturam 
os mais distintos contextos nos quais interagem os 
atores sociais e as suas culturas. A internet é, pois, 
entendida enquanto cultura e enquanto artefato 
cultural e “representa um lugar, um ciberespaço, 
onde a cultura é constituída e reconstituída” (Hine, 
2000: 9), sendo que a interatividade e as múltiplas 
conexões podem ser asseguradas pela presença de 
grupos sociais na internet, constituindo a oportuni-
dade de produzir pesquisas etnográficas na medida 
em que demonstram o potencial de alto grau de 
flexibilidade interpretativa (Hine, 2008: 81).

Os dados obtidos da comunicação via internet 
possuem características bem diferentes dos obti-
dos pelas técnicas mais tradicionais. Uma forma 
de os analisar poderá ser a Análise de Discurso 
Mediado por Computador (ADMC) (designação 
surgida em 1995). Os métodos utilizados pela 
ADMC para analisar a comunicação mediada 
por computadores são adaptados de disciplinas 
da linguagem, como linguística, comunicação 
e retórica (Herring, 2002) e podem envolver 
análises quantitativas ou qualitativas dos dados. 
No caso concreto da presente análise, em que foi 
necessário analisar o discurso contido em cada 
tweet e em cada texto para o qual cada link re-
metia, a análise categórica revelou-se adequada, 
tendo em conta que esta pode ser definida como 
um exame sistemático e aprofundado, como a in-
terpretação de um corpo selecionado de material 
com a finalidade de identificar padrões, temas e 
significados ocultos (Bryman & Burgess, 1994). 

Neste sentido, constituiu-se uma timeline com 
as contas de Twitter dos seis comentadores, a fim 
de se analisar o discurso publicado através dos 
tweets ao longo de três meses (1 de maio a 31 de 
julho de 2017). Pelas razões já anteriormente expli-
citadas, teve-se como requisito de seleção da conta 
(ou perfil) a obrigatoriedade de o comentador ter, 
no mínimo e em simultâneo: 1- conta no Twitter; 2- 
integrar um painel fixo de um programa televisivo 
de comentário político; 3 - assinar uma coluna de 
opinião na imprensa. Obedeceram a estes critérios 
apenas os seis comentadores atrás indicados (Cf. 
quadro I). 

Em nosso entender, a reduzida dimensão 
deste grupo ajuda a corroborar a ideia da exis-
tência de uma forte concentração da opinião 
em Portugal. Sendo reconhecido o seu poder de 
“criar de climas de opinião”, pretendeu-se perce-
ber que reflexão produzem estes comentadores 
sobre o campo dos media, nomeadamente sobre 
a ação dos media, porém num período tempo-
ralmente delimitado. Adicionalmente tentou-
se explorar as interações que este conjunto de 
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comentadores estabelece entre si e com outros 
atores do espaço público.

Na sequência de observação anteriores das 
dinâmicas comunicacionais no Twitter (Barriga, 
2015, 2017), e após uma “leitura flutuante” à tota-
lidade dos tweets, retweets, respostas e conteúdo 
dos links publicados durante os três meses, iden-
tificaram-se os tweets que se reportavam ao tema 
agora em análise, enumerados no seguinte quadro:

Posteriormente agrupou-se, por autor, o 
conteúdo expresso nos tweets, retweets, as res-
postas e os links, seguindo-se a seleção e consti-
tuição, à posteriori, de categorias. Selecionaram-
se apenas aquelas onde se enquadravam o maior 
número de referências expressas nos tweets, isto 
é, os temas mais vezes referidos pelos comen-
tadores. Assim, deste processo emergiram as 
seguintes categorias (ou temáticas) relacionadas 
com a ação dos media: 

1.	 divulgação de um vídeo de uma violação 
por um canal de TV; 

2.	 cobertura jornalística dos trágicos incên-
dios florestais ocorridos em Portugal, em 
junho de 2017, que causaram 66 mortes 
(e tiveram um forte impacto na sociedade 
portuguesa).

Com efeito, ambas se reportam a aconteci-
mentos cuja cobertura jornalística foi visivelmente 
caraterizada pela dramatização, pelo excesso de 
“diretos” televisivos apelando à emoção, e pelas 
práticas jornalísticas sensacionalistas e eticamente 
discutíveis, inseridas na crescente e (quase) gene-
ralizada tabloidização dos media.

Comentar os media na twitosfera portuguesa

A informação que recolhemos no Twitter não 
nos permite obviamente aceder à globalidade das 
representações sobre os media ou sobre as práticas 
jornalísticas, mas sim aos comentários proferidos 
num curto período por um conjunto de comenta-
dores. Durante os três meses analisados, os prota-
gonistas do comentário considerados neste texto, 
caracterizados pela ubiquidade nos media portu-
gueses, com um elevado capital de visibilidade e 
notoriedade e um significativo poder simbólico na 
sociedade portuguesa, como já amiúde se sublin-
hou, expressaram-se muito pouco acerca da ação 
ou das páticas jornalísticas dos media (nacionais 
ou internacionais) – e esta é uma primeira e inquie-
tante constatação. 

Recorrendo aos procedimentos atrás descritos, 
a reduzida dimensão do corpus permitiu-nos apre-
sentar a interpretação efetuada sobre o sentido do 
que foi explicitado nos tweets através da narrativa 
que se segue, propositadamente tributária do dis-
curso direto. Revelando-se um exercício mais des-
critivo do que analítico, acreditamos que poderá, 
contudo, comportar a vantagem de uma análise 
mais isenta e fiel ao sentido do discurso. Assim:

a) A divulgação pelo jornal Correio da Man-
hã e pelo canal de televisão CMTV do vídeo ama-
dor de um alegado abuso sexual de uma jovem 
foi veemente repudiada por dois dos seis comen-
tadores. Tal foi observável quer pelos tweets pu-
blicados, quer através dos links para os posts do 
Facebook ou para artigos de opinião publicados 
por si e por outros. Um dos comentadores refere-
se a “mercenários perigosos” que têm “um com-

Quadro II- Referencias aos media no Twitter

Nome Tweets Retweets Artigos de imprensa 

Daniel Oliveira 14 0 4

Francisco Mendes da Silva 5 2 0

João Galamba 16 41 0

Pedro Adão e Silva 4 1 0

Pedro Marques Lopes 12 3 1

Rui Tavares 2 2 0

Total 53 49 5
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portamento indigno, ainda mais abjeto quando é 
feito em nome do sagrado direito de informar “e 
que não poderiam ter uma carteira profissional de 
jornalista. “A violação do código deontológico é de 
tal forma persistente que se transformou no seu 
verdadeiro estatuto editorial”. 

O outro comentador, de modo igualmente acuti-
lante, considera que nesses órgãos de comunicação 
se cometem “crimes contra a mais básica decência 
e a mínima dignidade”; “Só pulhas conseguem pac-
tuar com aquilo”; “Aquela estrumeira ultrapassa 
todos os dias os seus limites”, afirma referindo-se 
ao jornal e ao canal de televisão (propriedade do 
mesmo grupo económico). Mas também denuncia 
a cumplicidade dos jornalistas e dos colabora-
dores (nomeadamente os políticos que lá assinam 
colunas de opinião, questionando-se se não há um 
único meio de informação que denuncie a “pouca 
vergonha que o Correio da Manhã está a fazer”? “É 
tudo colaboracionista? pergunta.

Outros dois comentadores (próximos da ativi-
dade político-partidária) também manifestaram 
a sua discordância fazendo retweet (partilhando, 
portanto, da opinião de outrem). 

Um deles fê-lo através de um tweet que apelava 
a que se passasse da indignação nas redes sociais à 
queixa na Entidade Reguladora para Comunicação 
Social (ERC); e o segundo congratulando-se com 
um tweet que referia que o Facebook aceitou as 
denúncias e removeu o conteúdo do Correio da 
Manhã. 

Os restantes comentadores não se pronuncia-
ram. Nota-se, portanto, que neste caso foram 
aqueles que se são mais próximos da atividade jor-
nalística os que mais indignação manifestaram.

b) A cobertura mediática dos trágicos incên-
dios da região de Pedrogão Grande - a segunda 
categoria identificada - foi veemente por um dos 
comentadores.

Efetivamente, este manifestou de sobrema-
neira o seu desagrado com algumas das práti-
cas observadas nos media. Fê-lo a propósito da 
reportagem da estação televisiva TVI (na qual 
se mostrou um cadáver parcialmente tapado por 
detrás da jornalista), mas também referindo o 
excesso de diretos no “domínio do espetáculo “, 
com o “permanente apelo à emoção”. Fê-lo no 
Twitter mas também no Facebook e em artigo 
publicado no jornal Expresso em de 23 de junho. 
Nos mesmos suportes, e partindo do artigo inti-
tulado “Incêndios e o debate mediático: uma au-
tocritica”, publicado a 20 de junho no Expresso, 

referiu-se à ausência de debate mediático sobre 
a “maior reforma legislativa das políticas flores-
tais”, incluindo-se nos “faltosos”. Acrescente-se 
que um outro comentador fez retweet deste seu 
texto autocritico.

b1) A manchete do jornal Expresso do dia 22 
de julho, na sequência desta tragédia, reportou-se 
ao número de vítimas mortais. E sobre este jornal 
(de referência) recaiu a acusação de ter inflacio-
nado o número de vítimas. Tal suscitou reações por 
parte de três dos seis comentadores.

Assim, para um deles, a comunicação social 
está a fazer o seu trabalho; para outro, trata-
se de uma “manchete infeliz - contrariada, aliás, 
pela notícia absolutamente correta”; mas ao 
terceiro - o mais próximo da atividade política 
- mereceu ataques muito duros: “O Expresso 
decidiu brincar aos jornais a fingir. E fez capa 
e tudo”; é uma “campanha vergonhosa montada 
pelo Expresso.” Nos sete retweets feitos por este 
comentador, a manchete do jornal é referida 
como sendo de uma má-fé e irresponsabilidade 
inadmissíveis, falsa, enganadora, incendiária, vio-
ladora da deontologia profissional.

No computo geral, diríamos que encontrámos 
tomadas de posição sobre a ação dos media cla-
ramente distintas entre estes protagonistas do 
comentário em Portugal, explicáveis porventura 
pelas suas ideologias e identidades profissionais, 
entre outos fatores. Mas atentando nas caracterís-
ticas do grupo e no período analisado, poderemos 
concluir que aqueles que mais frequente e negati-
vamente se pronunciaram sobre os media, parti-
cularmente quanto a questões ético-deontológicas, 
são os que mantém ligações mais fortes ao campo 
jornalístico (e incluem-se nele, como pudemos ver 
no quadro I). Já quando se tratam de questões pas-
siveis de motivações e/ou efeitos políticos (como foi 
o caso da manchete do influente jornal Expresso) é 
quem está mais implicado politicamente (com filia-
ção partidária no partido do atual Governo) que 
mais se insurge.

Apesar do elevado número de “seguidores” 
que as contas analisadas têm – note-se que supe-
ra o número de leitores de alguns jornais nacio-
nais - as discussões são circunscritas a poucos, 
se pressupusermos que elas impliquem a elabo-
ração de comentários, a obtenção de respostas 
e a troca de opiniões, e não apenas a colocação 
ou receção de “curtidas” (equivalente aos “likes” 
do Facebook)4. Também no debate dos temas 
aqui objeto de análise a discussão foi circunscri-
ta a uma elite, circulando apenas em timelines 
“endogâmicas”.
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Ainda que exista interação no Twitter, ela ocorre 
sobretudo entre aqueles que já se conhecem fora 
da rede social, nomeadamente os que pertencem 
ou mantém ligações com o campo jornalístico ou 
político, como é o caso destes comentadores. No 
grupo em análise, todos interagem com todos, isto 
é, todos são “seguidores” das contas dos outros. A 
tal não será alheio o facto de muitos deles integra-
rem os mesmos painéis de programas televisivos 
ou radiofónicos5. Outro sinal de “afunilamento” do 
espectro e do “espaço da opinião”, portanto.

Em síntese, esta rede social é um lugar útil para 
os comentadores, na medida em que é muito utili-
zada para a promoção da (sua) opinião publicada 
nos media tradicionais e para a afirmação do seu 
poder no espaço público, dando-lhes ainda a possi-
bilidade de obter reações e comentários em maior 
quantidade e de um modo mais rápido. 

Atentando no conjunto das seis contas e no dis-
curso nelas veiculado, constatou-se que durante 
esses três meses o debate sobre os assuntos re-
lacionados com os media e as práticas profissio-
nais foi manifestamente diminuto, não obstante 
os acontecimentos desse período se relacionarem 
diretamente com a ação (questionável) de alguns 
media. Ainda assim, o Twitter confirma-se como 
um instrumento que amplia qualquer debate - e 
este também - na medida em que a lógica hiper-
textual multiplica as direções e os lugares do(s) 
discurso(s).

Notas finais

O Twitter carateriza-se pela diferença face a 
outros redes sociais, seja na arquitetura social da 
rede, no perfil dos utilizadores, ou no modo como 
as mensagens se disseminam. A twittosfera é com-
posta, em grande parte, por ativistas políticos e 
“comentadores culturais” que veem na rede um 
meio eficaz de influência. Donde, quem “fala” nesta 
rede são pessoas que dão especial atenção a ques-
tões políticas, sendo os utilizadores um grupo espe-
cialmente em sintonia com notícias, media, cultura 
e vida cívica (Brenner, 2014). Na verdade, o Twit-
ter há muito que é reconhecido como uma platafor-
ma de notícias, sendo que a informação de última 
hora é uma das suas funções essenciais.

Como observámos em trabalhos anteriores, 
há em Portugal uma “comunidade” que utiliza o 
Twitter para fins de debate político (Barriga, 2015, 
2017). Ao “agendar” os assuntos, frequentemente 
através dessa importante ferramenta que é a par-
tilha (ou retweet) de links, assume um papel de 
gatekepeer, assinalando “ao minuto” o que importa 

que saibamos. Ainda que o faça para um pequeno 
auditório, em muitos casos fá-lo para dentro do 
poder. Em nosso entender, é esta capacidade de 
influência social e política que tem sido uma das 
suas mais-valias, diferenciando-o de outras redes 
sociais e tornando-o um lugar reterritorializado de 
discussão política. O Twitter confirma-se como um 
instrumento que amplia qualquer debate, na medi-
da em que a lógica hipertextual multiplica as dire-
ções e os lugares do(s) discurso(s). Porém, a cri-
tica construtiva parece estar ausente, tantas vezes, 
de onde seria expectável encontrá-la. E também no 
Twitter o confronto de ideias e o debate racional no 
espaço público são frequentemente ofuscados pela 
lógica do entretenimento, pela cedência ao insulto 
e ao assédio, entre outras práticas criminosas.

Importa sublinhar que fazer a apologia do uso 
das redes sociais, mesmo que para fins de discussão 
de assuntos públicos ou de escrutínio de práticas 
profissionais de agentes sociais, não significa igno-
rar que elas são reprodutoras de desigualdades e 
podem ser promotoras de tanto de “ruídos” quanto 
de “silêncios”. Neste sentido, e em contramão com 
o entusiasmo de quem encontra nas redes sociais 
locais de participação, alguns autores denunciam o 
seu caracter estratificado e não participativo, ven-
do nelas domínios de grandes corporações e dos 
atores sociais e políticos mais poderosos, os quais 
centralizam a formação do discurso e da opinião 
(Fuchs, 2014). As diferenças de capital simbólico e 
de competências (desde logo linguísticas) dos indi-
víduos evidenciam-se e podem reforçar-se. 

Num outro enfoque, há quem alerte para a 
“espiral do silêncio” baseando-se na teorização 
clássica The Spiral of Silence a Theory of Public 
Opinion de Noelle-Neumann, formulada em 1972. 
Nesta perspetiva, as pessoas são menos propensas 
a discutir temas controversos nas redes sociais do 
que presencialmente, sendo de supor que se auto-
censurem por receio de ostracismo ou do ridículo, 
julgando que as suas opiniões são minoritárias 
(Hampton et al. 2014). E, claro, pode coexistir 
ainda um outro silêncio: o ostracismo trazido pela 
censura das “bolhas filtros”. O perigo paradoxal de 
vivermos em realidades onde não entrem opiniões 
divergentes. O risco mal calculado de qualquer dis-
cussão não passar de um simulacro.

 Por razões evidentes, discutir o trabalho dos 
media - incluindo as práticas não estritamente jor-
nalísticas que ocorrem nas redes sociais - é um 
imperativo para a manutenção ou promoção da 
democracia. Considerando que debate que existe 
no espaço público sobre a ação dos media é dimi-
nuto – e é nesse sentido que aponta também esta 
análise - contribuir, enquanto verdadeira “plata-
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forma de discussão”, para o seu escrutínio pode 
ser também uma função desta rede social. Na era 
da pós-verdade, quer sob o ponto de vista do exer-
cício da cidadania quer da investigação social, a 
vigilância sobre os media, sobre o jornalismo que 
praticam e as informações que veiculam, em plata-
formas tradicionais ou digitais, ou sobre as ligações 

que mantém com outros campos, tornou-se tão 
complexa quanto imprescindível.
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Notas

1.
  Fonte:https://www.publico.pt/2018/03/17/mundo/noticia/

empresa-que-trabalhou-para-trump-tera-roubado-mais-de-50-mil-
hoes-de-perfis-do-facebook-1807035#gs.CDN9QV1b
https://www.dn.pt/media/interior/cambridge-analytica-pode-ter-
usado-dados-de-63-mil-utilizadores-portugueses-9235928.html
https://www.sabado.pt/mundo/detalhe/cambridge-analytica-
pode-ter-tido-acesso-a-dados-de-87-milhoes-de-utilizadores
2.
  https://www.publico.pt/2018/04/29/mundo/noticia/milhares-

de-contas-do-twitter-com-ligacoes-a-russia-ajudaram-jeremy-cor-
byn-1815730#gs.yBHc6S6d
Acrescente-se que os efeitos destes acontecimentos foram 
vários, nomeadamente as perdas de publicidade e a desvalo-
rização significativa do valor em bolsa destas empresas, num 
primeiro momento. Por parte destas plataformas tem havido 
tentativas de recuperar a imagem. Por exemplo, em dois 
meses (abril e maio de 2018) o Twitter suspendeu 70 milhões 
de contas por suspeitar que disseminassem notícias falsas. Mas 
tal levanta outras questões, como a dos critérios que foram 
utilizados, entre outras.

3.
  A profissão indicada é a que próprio refere no perfil, 

excetuando Daniel Oliveira e Francisco Mendes da Silva que 
noutras ocasiões assim se têm publicamente autoclassificado.
4.
  No Twitter mesmo as “curtidas” são em número reduzido 

(só raramente ultrapassam as dezenas). A interação com a “au-
diência” aumenta significativamente quando um tweet remete 
para um post no Facebook, onde os “likes” e os comentários 
são em número incomparavelmente mais elevado.
5.
  Nomeadamente os seguintes programas: “Sem Mode-

ração”, Canal Q e TSF: Daniel Oliveira, Francisco Mendes 
da Silva, João Galamba, José Eduardo Martins; “O Outro 
Lado”, RTP3: José Eduardo Martins, Pedro Adão e Silva, Rui 
Tavares;“Eixo do Mal”, SIC Notícias: Clara Ferreira Alves, 
Daniel Oliveira, Luís Pedro Nunes, Pedro Marques Lopes; “Blo-
co Central”, TSF: Pedro Marques Lopes, Pedro Adão e Silva.
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Resumo | Abstract | Résumé

O Twitter, um lugar de escrutínio das práticas jornalísticas?

Twitter: An Observation Platform of Journalistic Practices?

Twitter, lieu d’observation des pratiques journalistiques ?

Pt. Os novos media alargaram substancialmente o “espaço de opinião publicada” 
em Portugal, uma vez em que se constituíram num meio importante para a 
exposição da opinião. Contudo, paradoxalmente também contribuíram para a 

“concentração da opinião”. Existem inúmeras e diversas situações de acumulação de “re-
gistos de opinião” pela mesma pessoa, mas há um pequeno grupo de profissionais deste 
subcampo dos media que produz a opinião publicada – designados de comentadores - que 
tem uma presença forte, regular e simultânea nos velhos e nos novos media. Esta consta-
tação evidencia não só uma espécie de omnipresença mediática, a que corresponde um 
elevado capital de visibilidade, mas também uma ineludível desigualdade de género (todos 
são do género masculino) e uma notória ligação ao campo político e ao campo jornalístico.  
Portanto, é para estes atores do campo dos media que se neste artigo se relança o ol-
har. Dado o seu envolvimento com os diversos media procurou-se perceber, par-
tindo da sua atividade no Twitter, em que medida refletem sobre a ação dos pró-
prios media e sobre as práticas jornalísticas. Para tal, recorrendo a procedimentos 
metodológicos eminentemente qualitativos, e assumindo-se o limitado alcance em-
pírico da pesquisa, analisou-se um corpus empiricus constituído pelos tweets que re-
portaram ao tema, publicados no período entre 1 de maio e 31 de julho de 2017.  
A formulação desta questão insere-se num conjunto de interrogações e preocupações mais 
vasto, através das quais se problematiza o papel das redes sociais na esfera pública. Sendo 
que a abordagem teórica mobilizada tenta escapar à dicotomia das perspetivas teóricas dos 
estudos sobre a Internet: aquelas em que transparece, grosso modo, uma visão encantada, 
representando ainda a crença na nova esfera pública universal; e, por outro lado, as pers-
petivas que denunciam uma visão descrente, que tende a ignorar as potencialidades e a 
realçar as ameaças da comunicação em rede.
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En. The new media have considerably expanded the “space of published opi-
nion” in Portugal, having become an important means of disseminating 
opinions. They have also paradoxically contributed to the “concentra-

tion of opinion.” There are numerous and varied examples of the multiplication of “opi-
nion pieces” by the same person, and a small group of professionals in this media sub-
group that produces published opinion—known as “commentators”—have a strong, 
regular and concurrent presence in new media. This reality highlights not only a kind 
of omnipresence in the media, which equates to a high level of visibility, but also an 
obvious gender bias (all male) and a significant link between politics and journalism.  
This paper examines these media players and their presence in the various media. The author 
sought to understand, based on their activity on Twitter, to what extent they influenced the 
actions of the media themselves and journalistic practice. To this end, using qualitative metho-
dological methods and recognizing the limited empirical scope of the research, an empirical 
corpus was analyzed consisting of relevant tweets published between May 1 and July 31, 2017.  
The topic addressed in this study is a subset of broader questions and concerns through 
which the role of social networks in the public sphere is problematized. The application of a 
theoretical approach serves to free the paper from the dichotomy of perspectives typically 
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found in Internet studies: 1) those proffering a starry-eyed vision that contributes to the 
belief in a new universal public sphere; and, 2) those that denounce this utopian vision, 
tend to ignore potentialities and highlight the threats of network communication.
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Fr. Les nouveaux médias ont considérablement élargi «  l’espace de l’opinion pu-
bliée » au Portugal, car ils sont devenus un moyen important de diffusion des 
opinions. Cependant, ils ont aussi paradoxalement contribué à la «  concen-

tration d’opinion  ». Il existe de nombreuses et diverses situations de multiplication des 
« documents d’opinion » par la même personne, mais un petit groupe de professionnels 
de ce sous-champ des médias qui produit l’opinion publiée – appelés commentateurs – 
a une présence forte, régulière et simultanée dans les nouveaux médias. Cette consta-
tation souligne non seulement une sorte d’omniprésence dans les médias, qui corres-
pond à un haut capital de visibilité, mais aussi une évidente inégalité entre les sexes 
(tous masculins) et un lien notoire avec le champ politique et le champ journalistique. 
C’est à ces acteurs du secteur des médias que cet article est consacré. En raison de leur im-
plication dans les différents médias, l’auteur a cherché à comprendre, en se basant sur leur 
activité sur Twitter, dans quelle mesure ils influençaient l’action des médias eux-mêmes et les 
pratiques journalistiques. Pour ce faire, en utilisant des procédures méthodologiques qua-
litatives et en admettant la portée empirique limitée de la recherche, un corpus empirique 
a été analysé, composé de tweets sur le sujet, publiés entre le 1er mai et le 31 juillet 2017. 
Le questionnement de l’article s’inscrit dans un ensemble plus vaste d’interrogations et de 
préoccupations, à travers lesquelles le rôle des réseaux sociaux dans la sphère publique est 
problématisé. L’approche théorique mobilisée tente de s’affranchir de la dichotomie des 
perspectives des études sur Internet : celles dans lesquelles une vision enchantée est lar-
gement représentée, participant à la croyance en la nouvelle sphère publique universelle ; 
et, d’autre part, les perspectives qui dénoncent une vision incrédule, qui tend à ignorer les 
potentialités et à mettre en évidence les menaces de la communication en réseau.

Mots-clés : Twitter, médias, journalisme, opinion, commentateurs


